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V POMINGA DEP. DA PASCHOA
Naquelle tempo disse J e 

sus aos seus discípulos : «Em 
verdade, em verdade vos d i
go, 8 1 em meu nome pedir-
des a meu Pae alguma cou- 
sa, elle vol-a dará. Até agora 
nada pedistes em meu nome : 
pedi e recebereis, para que 
a vossa alegria seja com
pleta (3).

«Eu vos tenho dicto estas 
cousas em parábolas, mas é 
chegado o tempo em que 
não vos falarei mais em pa* 
rabolas, sinão que abertamen* 
te vos falarei de meu Pae. 
Nesse dia pedireis em meu 
nome, e não vos d igo que 
rogarei ao Pae por vòs, pois 
o proprio Pae vos ama,porque 
vós me tendes amado e acre* 
ditastes que sahi de Deus (2).

«Eu sahi do Pae e vim  
ao m undo; de novo deixo 
o mundo e vou ao P a e » .

Disseram*lhe os discípulos : 
«Eis ahi agóra falais clara* 
mente, e não empregais ne* 
Dhuma parabola (3). Agora 
vemos que sabeis tud^ e que 
não é necessário que alguem 
vos interrogue. Por isso oré 
mos que sahistes de Deus.

(1) A  oração feita em nome 
de Jesus é um precioso legado do 
seu am or: por ella somos omni- 
potentes, tudo alcançaremos da 
Misericórdia de Deus. Todavia, 
quantos de nós temos merecido 
aquellà censura do Salvador : Ate 
agora nada pedist em meu nome!

(2) Estas palavras não affectam 
a mediação de Jesus, sem a quaj 
ninguém póde chegar ao Pae. 
Jesus quer apenas exaltar o amor 
de Deus aos seus apostolos em 
particular e a todos os fieis em 
geral, como se dissesse: Não po
deis duvidar do meu amor, nem 
é necessário que eu vos diga a 
ternura e solicitude com que hei 
dô cumprir a missão de vosso 
Mediador e Advogado. Todavia 
a vossa fé e o amor que me 
tendes, vos dà um direito infal- 
liv e l ao amor e aos benefícios de 
meu Pae.

(3) Pelo nome de parabola  en
tendiam os judeus todo discurso 
figurado ou enigmático*

immenso produzido nas almas 
pela exclusão da Fè.

Imaginou-se um novo systema 
de educação diametralmente op- 
posto ao da Igreja. A  Igreja  pon
do todas as verdades em seu lo- 
gar, sobordiuava-as com uma sa
bedoria e uma logica m aravilho
sas; a sciencia divina, a Fè e a 
theologia dominavam, como é 
justo, todas as scieneias puramen
te humanas. 0  philosophismo poz 
de lado a Igre ja  e a Fé, e in* 
ventouj.contra a Ig re ja  e contra 
a Fé, um systema inteiro de e 
ducação e de ensino revolucio
nários, que se poderia chamar— 
educação scientifica.Aquelles que 
no seculc passado adoptaram 
este systema, enganaram-se-cruel* 
mente. Imaginaram que a edu
cação scientifica era verdadeira 
educação, emquanto que ella não 
era senão uma parte, sem duvr 
da a menos importante, por isso 
que ella não tem valor senão 
quando se baseia na educação 
moral.

Voltaram-se todos os espiritos 
para a sciencia e fizeram da 
moral uma especie de acepipe, 
um accrescentamento de pura 
conveniência. E s t a  educação 
scientifica e anti-chri3tã produ
ziu em menos de trinta annoa 
as form idáveis ruinas de 89, de 
93 e do Terror. Ella sobreoxci- 
tou e elevou ao seu cumulo a 
paixão que devora hoje a nos
sa sociedade, a saber : a febre
dos gozos, a aspiração ao bem 
estar material e ao luxo. Ella 
tende a mudar o mundo em um 
povo de industriaes, de operários 
habeis em construir machinas, 
pontes, caminhos de fe r ro ; em 
fabricantes de tecidos de algo
dões, de pannos. Mas será isto 
tudo o homem ? Será o homem 
uma machina, .um instrumento 
destinado a ganhar o maior sa* 
lario, a produzir os maiores re* 
sultados materiaes possíveis n’um 
tempo marcado? Não tem o ho
mem senão um fim material, 
industrial, terrestre ? Que aber
ração !

É ' a moral necessaria para de
ter a acção perigosa e muito pe
rigosa da sciencia quando cam i
nha só. 0  que é, com effeito, a 
moral senão a direcção superior 
da vida ? E o que é esta direc* 
ção senão o conhecimento e o 
serviço de Deus, ou, por outras 
palavras, o conhecimento e a 
pratica da Religião ? Só a R eli
gião nos faz v ive r da vida real, 
a qual se resume n’estes tres 
pontos fundamentaes : o serviço 
de Dens, os deveres «Testado e os 
deveres de fam ilia.A educação

A FE PERANTE A  SCIENCIA scientifica, tal como a entende
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Do ABUSO Q U E SE F A Z  HOJE DOS 

ESTUDOS S G IE N T lF iC O l, M À T H E - 

M ATIG O S E OUTROS.

Todos estão de accordo em pres
tar homenagem á sciencia, e os 
gracejos de que podem ser alvo 
os sabios, não impedem que nós 
os estimemos. Mas ha dois gran
des perigos no estudo das scien* 
ciàs : o primeiro é aprendel-as 
superficialmente, o que vale o 
mesmo que possuil as por va i
dade ; o segundo é aprender áe 
mais, isto è, apreDder de tal mo
do,que não fica logar para mais 
nada,nem mesmo para Deus.

Este duplo abuso está em cos
tume ha mais d’um seculc. Pro-

c mundo moderno, não é só im 
potente para attingir este tríp li
ce fim : ignora-o e desconhece-o; 
ignora-o e glorifica*se de o i- 
gnorar. Ella raette a cren’ 
ça, e por consequencia c ho
mem e a sociedade, em um mol
de falso; fal-o v ive r fóra da vida 
real, e tudo isto produz uma de
sordem immensa.

E lla ensina a nossa intelligen- 
te mocidade, o que em rigor um 
perfeito homem de bem ppde 
impunemente ignorar. Quantas

costumes dos gafanhotos, etc., os 
nosscs jovens sabios bem o sa
bem. Como sua alma se mancha 
s se regenera ; o que Deus nos 
revelou; o que é a base da vida, 
ó segredo do dever e da feüci 
dade: ignoram-n'o. Se o homem 
tem uma alma iramortal, não 
se occupam d'isso : muitas vezes 
duvidam ou mesmo o negam.

Encberam-se tanto com o ac- 
cessorio, que não ficou|logar~pa- 
ra o principal.

Nada melhorado que aprender 
o accessorio, comtanto que se 
saiba primeiro e solidamente o 
principal, unico necessário. En
tre nós, ha perto de um seculo, 
procede-se inteiramente de outro 
modo.

Na nossa França, a U niversi
dade baseia-se inteiramente n ’es* 
te ponto essencialmente falso: a 
educação scientifica e raciona* 
lista é cada vez mais o seu sys
tema; que ella o queira ou não, 
a Universidade é a inim iga in 
tima da Igreja, a ama e a con- 
greção mestra da sociedade re
volucionaria; ella é a poderosa 
machina pneumatica que tira á 
geração moderna, senão a Fé, 
ao menos o espirito christão, o 
espirito catholico, o espirito de 
Fè. Apesar das virtudes priva 
das e do saber incontestável de 
muitos de seus membros, a Uni
versidade é, por sua própria es* 
sencia, o verm e roedor da Fran
ça catholica; ella ó um princi
pio deleterio collocado mesmo 
na raiz d ’esta nobre planta. Da 
educação scientifica e sem Fè,pro* 
veiu-nos esta invasão de doutri
nas insolentes, que julgam Deus 
sem ceremonia e lhe pedem con
tas de seus decretos; d’ahi tam
bém esta phaJange tão numero
sa, a que se dá mui facilmente 
o nome de sabios, e que usurpa
ram uma influencia sem limites. 
Muitas vezes a educação scien* 
tifica tem-nbs ‘ transviado tanto, 
que elles não admittem mesmo a 
possibilidade do seu erro : são 
infalliveis. A* scieneias mathe- 
maticas sobvretudo tornaram-se 
para elles uma especie de reli
gião; têm deveção pelas mathe- 
maticas, e, castigados por onde 
peccam, tiram de conhecimen
tos essencialmente verdadeiros, 
não só um orgulho que os cega, 
mas tambem erros, graves erros, 
que os precipitam em abysmos. 
Sob o pretexto de que as ma 
thematicas ensinam o homem a 
raciocinar seguramente sobre as 
relações das grandezas, e forne
cem um maravilhoso instrumen
to de solução para todas as ques
tões de que se conhecem' e po
dem medir todos os elementos; 
sob o pretexto de que nurha 
outra qualquer ordem de ldeas 
os mathematicos resolvem, com 
uma certeza rigorosa, toda a 
qualidade de problemas: querem 
resolver tudo com o auxilio das 
mathematicas;querem tratar, com 
a ajuda d ’esta sciencia, um:> 
multidão de questões de ordem 
differente e de que se não pos
suem todos cs elementos.

Ora as raatheraaticas, que pres* 
t.am os maiores serviços quando 
são bem applicadas, e prejudi-

pernas tem uma aranha ; o quelcam  completamente quando se
pésa a lua e o s o l ; a quantos 
milhões e milhões de leguas de 
nós se acha tal ou tal estrella ; 
quaes são os orgãos em que se 
forma o veneno da vibora ; co
mo se faz a digestão no estoma

vèm  da descrença e das aber- j g0 do verme; de quantos elemen- 
raçôes, chamadas philosophicas, 
da escóla voltairiana, a qual quiz 
preencher pela sciencia o vaeuo p®n© de uma rã; quaes são os

tos se compõ© o pé de um pato, 
a folha de uma arvore ou a

appücam mal, prejudicam tanto 
mais quando, não se tendo co
nhecido a falfeidade do seu pon
to de partida, o raathematico 
se julga a coberto debaixo do 
rigor incontestável das suas de* 
ducções. Faz, em matéria de 
scieneias, o que fez Rousseaux 
em matéria de theorias sociaes: 
partindo de um principio falso,

o grande sophista, pae da R evo
lução, tirava a perder de vista 
as conseqüências lógicas, cujo 
conjuncto fórma o Evangelho,ou 
para melhor dizer, o Alkorão 
do que sel^chama a sociedade 
moderna. Foi o que fizeram tam
bém, e com mais brilho, os San* 
simonianos, os Fourieristas e tan
tas outros Ideologos, ao mesmo 
tempo muito sabios e muito ab
surdos, entre oa quaes se via 
um grande numero de distinctos 
mathematicos.

Eram utopistas, espiritos per
vertidos, cabeças exaltadas, gen
te impossivel, muitas vezes rec
tos e sinceros nos seus erros, 
mas privados do senso commum. 
E ' ainda, no fundo, o erro de 
uma quantidade de polytechni- 
cos, de sabios e de engenheiros, 
a quem censuram, com rasão, de 
um incrive l absolutismo. E ' v e r 
dade que não são nem os mathe
maticos nem a£ scieneias que se 
tornam responsáveis por estas 
aberrações; é a educação racio* 
nalista em que o ensino dfestas 
scieneias fo i desnorteado: eis a 
verdadeira culpada. E ' ella que 
faz sahir o homem, e por con
seguinte a sociedade, dos cam i
nhos unicamente verdadeiros e 
fecundos da vida real; é ella 
que ataca a Fé, a razão publica, 
a verdadeira sciencia e o bom 
senso ; é ella que torna o ho
mem inhabil para os negocios 3 
para as grandes empresas v e r  
dadeiram eite civilisadoras; é ella 
que o torna questionador, obsti
nado nas suas próprias opiniões, 
innovadcr por essencia, despre- 
sador da auctoridade e das pu
ras tradições. E lla produz a te r  
rive l raça dos meio sabios, es
piritos falsos, orgulhosos, revo
lucionários, desgostosos do que 
têm, idolatras dos gostos e das 
idéas estranhas, sempre promp‘ 
tos a destruir o que despresam, 
isto é, tudo. Elles têm o orgu
lho da sciencia sem possuírem a 
substancia d’ella. Contra este de
plorável systema de educação é 
necessário reagirmos tedos ener
gicamente, segundo os recursos 
da nossa inffuencia. E ’ forçoso, 
a todo o transe, collocar o ensi
no religioso e a educação sobre 
a sua verdadeira base: o ensino 
religioso, a moral christã.

E ’ necessário, pela Fé e pela 
pratica da Fé, contrabalançar 
primeiro e reform ar depoi9 to
talmente, se fôr possivel, a obra 
absurda e impía dos ideologos 
do seculo passado. Mais que em 
qualquer outro tempo, é preciso 
applicar á geração nova, espe
cialmente áquella que se declica 
ao estudo das scieneias exactas 
e rnathomatiéas, e contra-veneno 
de uma piedade esclarecida,mui
to pratica.

0  habito de orar que eleva a 
alma; a confissão írequentp que 
a humilha, purifica e encaminha; 
a communhão frequènte, que lhe 
traz a força e a luz com a sua
vidade vivificante do amor de 
Jesus Christo; as obras de m i
sericórdia e de caridade: eis o 
qne lhes é preciso mais do que 
nenhuma outra cousa, para fazei* 
os entrar a cada momento na 
vida real, istoè, na vida do es
pirito, da intelligencia, do co
ração e de tudo que constitue o 
homem e o christão. Se a uma 
piedade v iva  elles podem juntar 
a vida de familia, escapam em 
grande parte aoB perigos do fe. 
tichismo moderno das scieneias. 
Nunca se poderia repetir demais: 
a educação racionalista e scienti
fica é o fiagello mais tom ivel tal

vez da Igreja, da França e da 
Europa n ’este tempo. Uma pala- 

( vra agora a respeito do segundo 
( abuso que apontamos mais acima, 
sobre o excesso d'este estudos.

O Mez de Maria
“ 0 clemene, o p ia , o dulcis  

v irg o  M a ria *‘

No mez que o mundo chris
tão consagra, jubiloso, á Santa 
Mãe de Deus, toda a natureza 
parece reflorir com mais encan
to e vigor.

Ahi está o mez marial, enflo- 
raõo, mez em que se v iv ifica  a 
satisfação christã, em que tudo 
o que é humano e não se es 
tiola na negação, ergue a fronte 
para o alto, procurando vêr,por 
entre as nesgas da fumaça que 
ensombram a abóbada celestial, 
a figura virginea, mystica, de 
Maria.

Não é sò na maturidade da 
vida que a comprehendemos co 
mo esposo, como mãe, como 
martyr. Na infancia, na puericia, 
em todas as phases da nossa 
vida, sem mesmo nos aprofun
darmos aá anagogia, cemprehen- 
demos aquella compleição dolo
rosa, a meiguice á ’aquelleB ce- 
ruleoa olhos d ’onde tantas lagr i
mas rebentaram, a candura da 
quelles labios de nacar d’onde 
tristes lamentações sahiram, o 
seu amor iuim itavel, a bondade 
infinita, todo o mysticiamo que 
a envolve.

Na alegria ou na dôr, ventu- 
rosos ou infelizes, é sempre Ella 
o a lvo  das nossas supplicas, das 
nossas esperanças.

No momento cruel de transi
ção geral por que atravessa o 
mundo, neste momento em que 
a terra parece regressar á ani
malidade prim itiva, em que um 
poder diabolico pretende impe
rar, implantando, no s6io dos 
povos, a idéa do individualismo, 
a grande familia christã, ainda 
que cingida por esse grande mal, 
sem temer o sarcasmo dos M ar
cos e dos Nestorius, recebe com 
maior jubilo o mez que se dedi
ca á Virgem  da Galiléa. E  é 
preciso um* tal demonstração, 
e um tãG grande rogo, para que 
E lla  nos dê a grande ventura 
de novamente vermos restabe
lecida a paz, que é hoje a am
bição commum de todos os noves.

Exaitemol a, pois, como S. 
Bernardo, com toda a sincerida
de do seu coração chriatào :0  cle- 
mens, o p ia , o dulcis virgo M a ria

N T O N lO  JOSÉ

Collegio de S. Luiz

No dia 8 do corrente pas’ 
soirse o 5 0 °.anniversario da 
fundação desse importantís
simo estabelecimento de en 
sino e aprimorada educação 
religiosa e c iv il, que como 
a semente de mostarda de 
que nos fala o santo Evan ‘ 
gelho, crescendo com rapido 
e extraordinário desenvolvi
mento, tornou-se uma grande 
arvore,a cuja benefica sombra 
vieram  accolherse as aves do 
céu, isto é, a mocidade bra* 
sileira, os filhos das melhores 
e mais distinctas familias do 
Brasil, vindo beber aili na*



quella cryatalina forxte» da 
verdadeira sciencia e educa
ção os mais espetaoço os en
tre os jovens, não só de S. 
Paulo, como tambom de Mi* 
nas Geraes, Bahia, Pernanr 
buco, Ceará e de outros Es* 
tados da Republica.

Nesse grande e grandioso 
fóoo de sciencías e virfudes, 
desde a sua fundação tem- 
se abrigado a fina flor da 
juventude brasileira, e delle 
tem sahido os vultos mais 
proeminentes entre os litera* 
tos, scientistas e politicôs da 
nova geração,podendo citar-se 
entre outros, um Magalhães 
de Azeredo, literato, poeta e 
orador consummado; um Pas‘ 
sos de Miranda, orador fluente 
é politico de largo descortino; 
um Âltino Arantes, estadista 
de reconhecido valor, que, 
por isso, ainda bem moço 
mereceu ser eieito presidente 
de S.Paulo, o mais importan 
te dos nossos Estados ; e mui
tíssimos outros persouagens, 
figuras de dqgjtaque, na medi* 
cina, como um Henrique Tan- 
ner de Abreu e Celestino 
B ourrou l: nas sciencia» juri. 
dicas, como um Paulo de L a 
cerda ; na engenharia, como 
um Adolpho Pinto; e assim 
em todos os ramos.das scien* 
cias.

Começado no velho conven
to de S. Francisco pelos sau
dosos Jesuitas— Padres Anto* 
nio Onoráti^Bãrtholomeu Tad 
dei, e José Griomini, que na*' 
quelle tempo ainda não era 
ordenado, o Colleg io  S.Luiz, 
abençoado pòr Deus, e sabia
mente derigidO pelos mem
bros da Companhia deJesus, 
cresceu r a p id a m e n t e ,  sendo r e ^  

conhecido em todo o Bragil 
e até no extrangeiro como o 
primeiro entre os estabeleci 
mentos de educaçã^ deste paiz 
e rivalisando com os melho
res da velha e culta Europa'

Pela sua reitoria tem pas* 
sido os sacerdotes mais dis* 
inctos por suas virtudes, 
illustraçáo e tino administra
tivo, sobresahindo entre elles 
o saudoso P. José Maria 
Mantero, que mereceu dos 
seus dignos irmãos de ha
bito a honra de ser sempre 
reeleito para esse espinhoso 
cargo, deixando-o sòmente 
quando, atacado por cruel 
enfermidade, não o poude 
mais exercer.

Term inando estas breves 
linhas, fazemos os mais ar' 
dentes votos a Deus para 
que o Colleg io  de S. Luiz 
ccntinúe sempre prospero, 
para bem da nossa cidade, e 
dr instrucção e educação da 
juventude brasileira.

A  adoração terá lugar na 
càpella, e o  encerrameuto se 
dará á s .6 horas da tarde com 
ladainhas, TV-mtunrergo e e ben
zam .

O secretario

Appello  ao» ltuanos do feon 
vontade

E' Buinmaoaente precário o ea 
tado actnal do nosac jornal ca- 
thoiico —À Federação— eom uma 
divida de mais xd© üm conto de 
reis e sem meios de satisfazer 
a esse compromisso. Si continuar 
tal estado de cousas,ver-nos-emo8 
na tri9te contingência de suppri- 
mir um jornal que tanto bem tem 
feito, levando a palavra da ve r  
dade, a semente do bem a todos 
os lares da familia ituana. .Para 
que isto não aconteça, de acOrdo 
com o Presidente da Associação 
da Boa Imprensa, venho fazer 
estt appello a todos os ltuanos 

I pediudo lhes a estnola d'um auxi, 
lio para pagamento desta divida 
F ica; pois, aberta uma subscri 
pção para este fira, e iremos 
publicando os nomes de todos 
que concorrerem para esta obra 
de tanta importância. E ’ mister 
comprehender a importância sum- 
ma da imprensa catholica e não 
deixar perecer a que existe. De 
certo modo a esmola dada para 
a imprensa catholica ó mais 
agradavel a Deus do que a que 
se dá aos pobres ; porque destes 
alimentamos o corpo com as 
nossas esmolas, e cofn a imprensa 
catholica diffundimos no seio das 
famílias a palavra de Deus que 
vae esclarecer os espíritos e enca* 
roinhal-os na senda do bem.

Y t ú ,5 - 5 — 1917.

P. A ^tonio B ueno de Camakgo

IR M A N D A D E  DE
S, A N TO N IO  

Convido todos os srs. I r 
mãos para a reunião gera l 
desta Irmandade, que se rea- 
lisará no dia 2o de Maio, as 
2 1{2 horas da tarde, na Ig re 
ja matriz, -afim de assistir ã 
prestação de contas do an- 
no de 1916 a 1917 e para 
ser eleita a nova Directoria 
para anno p. futuro de 1917 
a 1918.

Ytú, 8 de Maio de 1917 
0  secretario

NOTÁS E NOTICIAS

-oOOOfiffOO

K O V I ÍE S T O  RELIGIOSO

G U A R D A  d e  h o n r a

AO SS. SACRAM ENTO

Domingo, 11 de Maio de 1917 
Igreja  Matriz

Intenção g e r a l : A  santifica
ção do clero e as vocações sa* 
cerdotaes.

Intenção g e ra l: A  paz entre os 
belligerantes, a maior frequencia 
de adoradores ao SS, Sacramento.

A  missa em que será feita a 
exposição do SS. Sacramento, 
será celebrada ás 7 horaó.

C a p e i  1 a  d »  H o s p i t a l
Graças a Deus veio pro

visão para o Hospital dos 
Morpheticos, que o Exmo. 
Seuhor Arcebispo M etropoli
tano concedeu gratuitamente 
por um tempo indetermina
do , afim de favorecer os 
pobres enfermos que lá se 
achara, e fácil irarlhes a ire* 
quencia dos sacramentos.

Os devotos que quizerem 
mandar celebrar missa por 
alma do P. Bento, ou 'em 
cumprimento de promessa 
poderão fazei o sem mais 
difflculdade, e assim fom e” 
cerão aos pobres enfermos 
opporcunidadp de ouvirem  a 
missa é  receberem a sagrada 
communhão.

O M»nic»te «Seblbllus
Não ficou sem proveito  o 

que escrevemos em nosso 
numero ̂ pasado sobre o mó 
do prático de se conhecer se 
um livro  é ou nfco, catholi* 
co. Pois quando em dias des* 
ta semana o vendedor de bi* 
bliolas e mais livrecos pro. 
testantes sahiu pela segunda 
vez a mascatea a sua qu i' 
tanda, viu*se zonzo çom as

respostas que lhe davam em 
todas as casas a que chega
va offerecendo os seus liv re 
cos. Todos, pegando em a l
gum delles, rbparavam na 
primeira pagina, e não en
contrando ali a competente 
approvação ecclesiastica, lhe 
entregavam  o livro, dizendo: 
«Isto não presta, é coisa pro
testante» .
Não presta, porque ? gritava 

o quitandeiro.
Porque não traz a approva

ção do bispo, respondiam-lhe.
E  que vae nisso, de não ter 

a approvação do bispo, re ‘ 
trucava o homem, tinindo 
de bravo.

Quer isso dizer, tornavam- 
lhe os compradores, que o seu 
liv ro  não é catholico, devendo 
por isso ser herege protestan. 
te ou de qualquer outra mar
ca, e portanto só presta para 
o fogo,

0  homem mudava de cor, 
cerrava os dentes e os pu; 
nhos, vomitando uma torren 
te de imprecações contra a 
Federação e os catholicos de 
Ytú, e com ar de possesso 
em cujo corpo habitavam sete 
legiões de demonios, lá se 
ia para outra casa, onde re: 
çebia as mesmas respostas, 
que o deixavam  no maior 
desaponto e confusão, o le 
vavam  a maldizer a hora 
em que o patrão o incumbi
ra de semelhante tarefa.

A final, cançado de per
correr a cidade sep  fazer ne
gocio algum  cora a sua, não 
sabemos se biblica ou se 
anti-bíblica quitaüda, retirou* 
se o homem fjdesta cidade, 
para nunca mais aqui voltar 
com tal ramo de negocio.

I g r s e j a  d o  C a r m o
Foi bastante satisfatório o re' 

sultado do trabalho das senhori* 
tas que andaram angariando es; 
molas para a restauraçao da 
igreja do Carmo, pois na reunião 
realizada ás 5 horas tarde de 
domingo passado, verificou-se que 
ellas renderam a bella quantia 
de 2841000-

Essas esmolas serão tiradas 
uma vez por mez,e pelo resulda 
primeira collecta ó de/ esperar* se 
que em todas as outras o resulta
do seja igual ou ainda mai^r.

E ? bom lem brarse que essas 
©smolaa voltarão um dia aos seus 
doadores com os juros de cem  
p o r  um ) porque Nossa Senhora 
do Carmo fará que a respeito des
ses seus devotos se realize aquel* 
la promessa do Evangelho, em 
que Nosso Seuhor Jesus Christo 
assegurou que pagaria_ com o 
centuplo neste mundo e a vida 
eterna no outro, toda a esmola 
que se faça em seu santo Nome.

/ E u t h r e u i ia ç f t o
Por noticias recebidas, sa

bemos que na cidade de Ja . 
hú se está deeenvolvendo 
com muito fervo r a piedosa 
pratica da enthronisação da 
imagem do S. Coração de 
Jesus nas casas dus familias 
catholicas. Assim é que só 
na primeira sexta-feira do 
corrente mez realizou-se es- 
ba ceremonia com muita so* 
lemnidade na casa do sr.Fran- 
cisco de Aseis Buep>, bem 
como em mais tree casas vi* 
si nhas.

Em todas foram armados 
ricos altares e cantados hym  
nos apropriados, sendo cele
brante o Revmo. Sr. P.Castro, 
dd coadjuctor djjtquella paro* 
chia.

F & llô c fiin e n to
Na avançada idade de 78 

annos e confortada com os 
santos sacramentos, falleceu 
terça-feira ultima, a sra. Bar 
bara Maria do Nascimento, 
mãe do sr. João de Deus do 
Nascimento e avó do nosso 
noticiarista sr. João Octavio 
do Nascimento.

Paz a sua alma e peza- 
rnes á sua exm-a. fam ilia.-

C o B it r c io
Terça-feira, 8 do corrente, 

realizou se o anlace matrimo
nial do distincto moço sr. 
Lauro A lves, com a prenda
da aenborita Ruth Pimenta 
de Amorim, illustrada pro
fessora do nosso grupo e*co- 
lar e dilecta filha do sr. 
João de Amorim, conceituado 
guarda livrôs da Companhia 
Força e Luz, dosta cidade.

Tanto o acto religioso como 
o c iv ii foram celebrados na 
residencia do pae da noiva, 
servindo de testemunhas do 
noi^o, no c iv il os sra. Seba3 
tião Martins de Mello e João 
C. de Camargo T e ix e ira ; 
no religioso o sr, major I r i ’ 
neu de Souza ;  da noiva, tan' 
to no religioso como no c iv il 
o sr. major Josè Maria Alves.

Ás ceremonias tiveram  ca
racter intimo.
• Pelo trem das 4 horas da 
tarde do mesmo dia os noi
vos seguiram para S- Paulo 
em viagem  de núpcias.

Ao  joven  Par desejamos 
muita felicidade.

Amniversarios
Festejou no dia 8 do correnfe o 

seu 65-. &nniversario natalicío o sr. ! 
m ajor'Joáé Maria A lves, que pelas 
suad bellissimas qualidades de espirito 
to e coraçào é justâm6ntô muito 
estimado nesta cidade, pelo que ua- 
quelle dia foram innumeros os 
seus amigos que lhe foram apre
sentar os mais sinceros para
béns.

— No dia 10, a senhorita Ma! 
rina VascoecelloB Prado, extre* 
mecida filha d© sr. O B c a r  de 
Toledo Prado; e a menina Nilza, 
galante filhinha do sr. Alberto 
Almeida Gomes-

— No dia 1 1  completou mais 
um anno de existencia a vene- 
randa sra d Maria Burkly 

Festeja hoje mais um ann iver 
sario natalicio a menina E lvira , 
dilecta filha do sr. prof. Belmiro 
Martins.

— Fazem annos no dia 14 o sr- 
Belmiro Marti ns,illustrado profes. 
sor do nosso grupo escolar, o sr. 
Duiz Gazzola, iddustiial *nesta 
cidade, a senhorita Justina da 
Silveira, filha do sr. Joaruim 
Fe lix  da Silveira, e a menina 
Ignez, estremecida filhinha do 
sr- José Santoro.

Aos anníversariantes nossas 
cordeaes felicitações.

DOENÇAS DO FIG AD O  
Padeceu durante m u ito  tempo 
Padeci durante muito tempo, 

de cólicas e dores no figado que 
me tiravam o prazer de v ive f.P ro  
curei minha cura tcmando mui
tos remedios sem conseguir me- 
Ihorar. Continuando a experimen' 
tar remedios, tomei tambem as 
«P ÍL U L A S  A N T lD Y S P E P T lC A S  
DE O. H E IN Z E L M A N N » e desde 
os primeiros dias, comecei a sen- 
cir a lliv io  com estas Pilulas.

Fi*z agora pouco mais de um 
mez que uso as «Pilu las Antidys* 
pepticas de O. Heinzelm ann» e 
considero-me completamente l i 
vre da doença.

Sendo tão commum em nosso 
paiz as doenças do figado, recora- 
mendo aos que soffrera desse or* 
gáo, o uso das «Pilulas Antidys- 
peptica de O. Heinzelmann“ .

Á lva ro  Guedes de B rito  
Rua General Ozorio, 14 R.Grande 

OBSERVAÇÃO U T IL  : As v e r 
dadeiras P ilu la s  do Dr, Oscar

H em zelm an  tem oa vidros em 
(Rotulos Èncaraadoa) : aobre os 
Rotulos vai impressa a .m arca 
registrada». O. H. por « l ie s .  
Cobras Entrelaçadas.»
Em todas as Drogarias e pi ar 
macia.
Agente em S. Paul», Baruel a  L

-   .  <■- —»oi—w-»

G n fM U iO B
Acha*se gravem ente en fer

ma a exma. sra. D. Joaqui* 
na da Motta A lves, virtuosa 
esposa do sr. José M aria A l
ves.

— Tam bem  se acha grave- 
vemente enferma a exma* 
sra. D. Eponina da Costa N o
bre, d igna esposa do sr, Do* 
mingôs Nobrega

L A D a IN H A  DE M AIO
Reali&sp se segunda, terça e 

quarta feira a tradicional dovo 
ção da Ladainha do Maio, que 
sahirà da Matriz àg 7 horas:

CALERDÁRIO DO AGRICULTOR

M AIO
E 7 este o mez da6 colhetas em 

quasi todo o paiz. Colhem-se m i
lho, arroz, feijão «da $ecca», 
algodão, batata doco, cará, amen
doim rajado, mandioca, canna 
de assucar, ainda algunsábrios, a 
a «pinha» da Bahia, abacaxis 
tardios, etc. E 'm u ito  boa a época 
para a apanha de sementes de 
capim, para a formação de no
vos pastos, principalmente do 
«Còloniào», «m arm elada», «favo- 
tos» e «de S&o José».

Este mez com os meus dias 
claros e boa temperatura, é muito 
proprio para íenação, podendo 
na falta d© deposi to apropriado, 
serem as Jmudas 1 calisadas no 
prado ou capinzal.

Continuam as roçaB de capoei
ras e começam as derrubadas 
de mattas, não só para a obtenção 
de madeiras para construcções, 
moiraes para cérca, etc.

Em Maio, como se disse acimar 
inicia-se o córte de madeiras. O 
nosso caboclo tem um modo 
mnemónico de saber qual é a 
época mais opportuna para taes 
serviços. D iz ello que ^aó deve 
cortar madeira nos mezes que 
não tem «r » ,  isto é, Maio, Junho, 
Julho e Agosto. E, defacto , assim 
é porque estes mezes correspon
dem,era nosso clima,ao período de 
repouso vegetativo, que é justa
mente quando as arvores contém 
menor quantidade de auccos sei- 
vados. As madeiras, depois de 
cortadas, soffrem uma diminuição 
de volume, acarretada pela e va 
poração das substancias aquosas. 
Esta evaporação dà se, mais ou 
menos, lentamente, conforme & 
qualidade da macieira e a tempe
ratura, mais ou menos elevada, 
do ambiente. Para que ella seque 
sem defender, isto é, o mais lenta
mente possível, é preciso que o 
córte se faça na época de mais 
baixa temperatura, que é exacta* 
tnente a que aqui corresponde aos 
mezes citados.

Em muitas regiões, em quasi 
todo S. Paulo, começa a colheita 
do café, o que dá á s  fazendas o 
ssu mais anima io r aspecto.Desde 
o alvorecer, com a partida dos 
primeiros carroções para o c a f f  
sal, tudo denota grande activi* 
,dad© o periodo mais intenso da 
cultura do nosso principal pro- 
dueto. Nesta data já  os terreiros 
foram varridos, preparados e, 
naquellas grandes lazendas qu© 
não os possuem conveniente
mente «p ixados», o que já  rara
mente se encontra, ó preciso que 
essa limpeza tenha sido feita 
desde o moz anterior.

Nos talhôes de café, já  a «c o 
roação» e «va rr ição » devem es
tar perfeitamente concluídas.

Nas hortas devem ser planta
das as hortaliças que suppòrtara 
o frio, que se approxim#, e trans
plantam-se as que foram anterior
mente semeadas. Os espargos, 
já  sêccos, devem ser cortados 
rente á terra e as cepa» bem 
estrumadas.

Na vinha, completamente des
pida então, convém ajuntar to
das as folhas e partes dos pàm
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panos que se nutilisaram, afim 
de queimar tudo, pois que só 
servem de abrigo a insectos, além

de in feccionaias por doenças 
cryptogámicaa.

Nos pomares, os mesmos euil 
dados são precisos, se o agrieu 

tor deseja te? bons fructos e piam* 
tas sã. A lli, já  se póde come* 
çar a poda, sendo porém mais 
vantajoso deixal-a para Junho, 
se não houver nesse mez »aper* 
to de serviço.

D iz o nosso caipira que Maio 
é ura mez santo, pois que nelle 
«tudopega». Desta vez, porém; 
elle não foi tão fe liz  na sua 
observação como a respeito de 
madeira.

Se em Maio com successo ee 
fazem plantações e transplanta
ções, não quer dizer que ellas 
sejam, como regra, indicadas.

■MWITIIPI íl I l_ _llll I

A nem ia  geral, fraqueza  nos 
braços e nas pernas

Nunca fui mui forte, tambem 
era sujeito a doenças constantes 
alimentav&*roe pouco era magro 
e pouco exercício fazia devido 
mesmo a minha profissão que 
não deixava-me tempo disponi* 
vel, mas o anno passado come
cei a sentir-me cançaèo com qual
quer caminhada, tinha suores 
frios, tremor naB pernas; custa
va-me até ievantar e fazer uso 
dos braços, consultando o medico 
disse-me ser tudo proveniênte de 
grande anemia, indicou-me o 
regimen e como fortificante o 
“ Iodolino de Orh‘ ‘ .—  O rogimen 
não pude seguir totalmente mas 
certifico que fazendo uso do “ Io ’ 
dolinoa, constatei em pouco tem 
po o desapparecimento da fra
queza nos braços e pernas; maior 
vigor e appetite, mesmo animo 
mais a legre e bem estar como 
não pcssuia, em vista do que e 
por sentir*me perfeitamente cura
do com o ‘ Iodo lino" fiz esta de
claração.

Ernesto Camargo 
Em todas as pharmacias e dro

garias
Agentes em S. Paulo Baruel & C.

fd ccm o 
irem, que

oe
dsta

• í < i e o pinte 
proso de v  e 
no dia prim i* 

Junho proximo, do cn r  
anno, ao meio dia. nap^r- 
edificio da cadeia Publi on. 
Cidade, o porteiro dos au

ditórios, ou quem suas vezes fi
zer, trará pela primeira vez a 
publico pregão de praça de ven 
da e arrematação e venderá a 
quem mais der e maior lance 
offerecer acima da respectiva 
avalição o im m ovel abaixo dea- 
cripto e p«rtencente a Henrique 
Bardini e outros e que foi pe* 
nhorado por Miguel Simecn e 
outro, no executivo hypotheca* 
rio que estes movera á aquelles, 
a saber: O predio sob numero 
quatro, sito a Rua Sete de Se
tembro, da cidade do Salto,pre
dio este dividido em dois e con
tendo em sua totalidade quatro 
frestas de frente e dois portões, 
ura de cada lado, construída de 
tijollos, coberta de telhas nacio- 
naes, com o respectivo quintal, 
no qual existem quatro peque
nos quartos para depositos e dois 
ranchos pequenos, dividindo por 
um lado com Demetrio Ogheri, 
por outro com Begosi Saturno e 
pelos fundos com Victorio Leo* 
ni, avaliado por quatro contos e 
quinhentos m il réis (4:500$000). 
E quem nos mesmos quizer lan
çar compareça no dia, hora e 
lugar designados. E para que 
chegue ao conhecimento de to
dos e ninguém allegue ignorancia 
mandei expedir o presente, que 
será affixado no lugar do costu1 
me e publicado pela imprensa lo 
cal. Dado e passado nesta cidade 
e comarca de Ytú, em onze de 
Maio de mil novecentos e desesete 
Eu, Sebastião Martins de Mello, 
Escrivão que o subscrevi. Antôn io  
de Souza B arros  (Estava devida 
mente sellado).

Vende se uma cisa  a Rua 
da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirijVse a João 
fle Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz*

K D I T A K S

O Doutor Antonio de Souza Bar
ros, Juiz de D ireito nesta Co 
marca de Ytú. etc.
Faz saber a quantos este edital 

de praça com prazo de vinte 
dias virem ou delle noticia t ive
rem que no dia quatorze de Maio 
do corrente anno, ao meio dia 
em frente ao edificio da cadeia, 
publica, á rua do commercio, 
nesta cidade, a requerimento do 
menor pubere José Lem e de 
Souza acompanhado de seu tu
tor José Ignacio de Godoy, pelo 
porteiro dos auditorios deste jui 
zo ou quem suas vezes fizer, 
serão levados a publico pregão 
de venda e arrematação a quem 
mais dèr e maior lance offere
cer ácima da quantia de oito 
centos mil réis, valor da estima
ção feita pelos supplicantes, os 
seguinte8 bens pertencentes ao 
referido menor, a saber: dois a l
queires e tres quartãs, mais ou 
menos, de terras, situadas no 
município de Cabreuva, nestaCo- 
marca, que* partem con> V icen 
te Antonio da Costa, Anna A l
ves de* Castro e herdeiros de 
Roque José Leme, contendo um 
pequeno cafesal, e havidas ditas 
terras por compra feita a Anna 
A lves de Castro, por escriptura 
de 2o de Janeiro de 1914, nas 
notas do Tabelião por  ̂ lei de 
Cabreuva, Izaias de Assis O live i
ra. E para quo chegue ao conhe 
cimento de todos, mandei passar 
este que será affixado no lugar 
do costume e publicado na im 
prensa local. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos vinte 
e tres de A bril de m il novecen 
tose dezecete.Eu,LeobaldoFonse- 
ca, Escrivão subscrevi. (Assig.) 
Anton io de Souza Barros. (Esta
va devidamente sellado.)

AG RAD ECIM ENTO  E CONVITE 
Jojra ae Deus Nascimento, 

Giorgina Eliza de Mesquita Naa ’ 1 
cimento, G.orgina Maria do Nas 
c im e n t o ,  João O c t a v io  do Nas 
cimento, e José Elias do Nasci 
mento, profuddamente reconhe 
cides agradecem ás pessoas que 
acompanharam até ao Cemiterio 
os restos raortaes de sua nunca 
esquecida mãe, sogra, avó 
BARBARA M. DO NASCIMENTO 
e de novo convidam os parentes 
e mais pessoas de sua omizade 
para assistir a missa do 7.° que 
por alma da finada mandam 
celebrar najterça-feira próxima 
ás 7 horas da manhã, na egreja 
da Mrtríz, e por mais esse acto 
de caridade chrislá se confessam 
mais uma vez gratos.

Suores fr io s , vom itôs, collicas, 
soffrendo do apparelho digestivo 

não podia, sèr fe liz
Era verdadeiramente in feliz, e a 

morte para mim teria sido ura con
solo-

Nào podia alimentar me; depois de 
cada refeição pareeiâ que ia desmaiar; 
abiuidautes suores frios, seguidos de 
vomitos o cólicas, deixavam-me pros
trado e desanimado, e isso durante 
mezes ameaçava de acabar com a 
minha triste vida; de resto a morte 
seria um allivío.

Não podia occupar-me de meus 
negooloa, não podia alimentar-me 
sem soffrer como um condemnado; 
considerava-me verdadeiramente des‘ 
graçado. Passando por alto os trata4 
mentos que segui, 'cheguei ao uso 
das P IL T J L A S  DO A B B A D E  MOSS 
e com ellas, unicamentb com essas 
pílulas, voltei á lelicidade. Minhas 
doenças desappareceram como por 
milagre, comecei a alimentar-me com 
cuidado ao principio, hoje como fran- 
cameute e tenho todas as funcções 
reguíares.

Aa «P ilu las do Abbade Moss»têm 
logar d* honra na piinha mesa, e 
na minha càsa, é o primeiro reme- 
dic qu6 empregamos erq qualquer 
doeuça e raramente precizamos re 
correr a outro auxiUo.

hrnesto V ic to r da S ilve ira
Bahia,

Em todas as pharmaoius e drogarias 
Agentes em S. Paulo Barnel &  C.

O Doutor Antonio de Souza Bar
ros, Juiz de Direito desta Co

marca de Ytú> etc>

Quando comecei aT jóssir e suar 
m uito nas costas, não pensei 

fica r tuberculoso 
Nunca pensei que a tosse sec* 

ca que me incommodava de noi
te e pela manhã, e os abundan
tes suores nas costas durante a 
noite, fossem symptomas de estar 
já  tuberculoso. Começando a peo* 
rar dos pulmões, sentindo hor‘ 
ror á  comida, forte pontada no 
peto, escarrando sangua e era- 
raagrecenao muito, lancei mão, 
depois de experimentar muitos 
tratamentos do «REM EDIO  V E 
G E TA R IA N O  DE O RM ANN» e 
affirmo que, devido unicamente 
ao «Remedio Vegetariano de Orlr 
mann» estou vi^o e completa 
mente curado da tuberculose d- 
que não esperava escapar.

M iguel Alves Feitosa 
Negociante importador de seccos 

e molhados 
R. de Janeiro, Firma recouhecida 
Era todas as pharmacias e Dro* 

gariaB.
Agentes em S. Paulo Baruel &C.

I v e i a m

5Vrfeflfleo « ín  g ; a z l n e  
l lh iH ir a d s ,  & 

fclçíflo  d a »  r e t i s f í t s  y a n 
k e e » . U m a  p a g in a  p a r a  
r a d a  c lp m jp i ío  d a  s o c ie 
d a d e . f l ta s e n v e lv e  c m  
ío d f is  os* « e u »  u E itn e ro s
o »  fecg-ga I n f l e *  awsiana- 
j» lo si A r te ,  L K fe r a te a r a . 
B íK f lb e f l f lc a  Vemfnflsaa. 
SMaBlaflcMa, IS bb z  1 í 1 *  , 
A g r le n i iu r a ,  Spotrfls e 
a »  is lt ln s a s  n o v id a d e »  
n cu n d d aes. C o í la b o r a -  
f ã o  e s m e r a d a .  Sisppfie- 
m cnflo  i n f a n t i l  “ C rl- 

c o l la b o r a d o  p e lo s  
l e i t o r e s  e  s o b  a  d i r e c 
ç ã o  d e  YÓvA It llq u e lln u . 
C o n c u r s o s  a  p re n a lo s . 
S n n e a  m e n o s  deJUS-CSO 
p a g in a s .  O lnavuente 1 1 - 
E u s flra d a s. A  9 s l g n  a t u 
r a s :  . in n n a ! ,  5 $ Qi OOí  
s c m e s ír a B ,  3  $ 5  O O — 
c o u i d i r e i t o  a  ilnd ost 
e ente!* p r e m lo s .  K N J íe -  
c ia B  — Á  í t t n Z o  d e  re -  
eü aiue e n v ia m o s  n u o « . - 
c a  “ s p e c ls n e n "  e  cafin Jo . 
g f 9 d e  p r e m lo s  m e d ia n 
te  a  r e m e s s a  d e  t r e s  s.el- 
lo s  d e  e e m  rófls. Bis»™ 
e r é r a m  á  r e i la e ç ã e  
íE***í!|) K C H ÍB ” . á  a-ua 
fl-í t i e  ^ o t  e c i i b r o í  
5 5  SL
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Troly a venda
Vende-se barato um tro ly  

be,m reforçado e quasi novo. 
Tratar com

JOÃO M A R T IN !
Rua de S. Rita, 9
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N e n h u m  REMEDIO H A  QUE SE C0M PAR3 COM A

j : : : :  2 v £  1 3  1  O  . A .  1 3  ±  - A .
j DE

F  D U T R A .

M ATR IC AR TA  D U TR A  E 7 receitada peles mais iistinctos
e cemceituados clinices d > _• -il.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Nacionaes e estrangeirei asam-na
era suas casas para seus fllhiniios.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Sempre produz efFeito seguro na den-
tição, quando é legitima.

M A TR IC A R IA  D U TR A  Faz as crianças, gordas e robus
tas

M A T R IC A R IA  DTJTRÀ E 7 recoramendada por todos que a
usam, desde o pebre até o rico.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Tem sido elogiada pelos jornaes de
t"do o Brazil.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Já é usada era todos os Estados do
Brazil e no estrangeiro.

M A T R IC A R IA  D U TR A  E 7 um remedio de reconhecida efft-
cacía e valor quando é legitima.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Depois da descoberta deste remedio não 
morrem mais crianças de dentiçãe.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Quem usa uma vez nunca maia
deixa de tel-a em casa.

M A T R IC A R IA  D U T R A  E 7 facil de applicar porque as crian
ças usam sen  rep ugnancia.

M A T R IC A R Ia  D U TR A  Sò conapre a que tiver o selo ver(je
especial como garantia de leg itjm 

DEPOSITO G E R A L  DO , FA B R IC A N TE  
» R O G A R IA  P A C H E C O

R u a  dos Audradas u r  4 L  4 5  — R i »  d3 J i i i g l r

D E N T I Ç A O D A S  C R I A N Ç A S

Matricaria ^  Maricaria
DE

1 ^ . D U T R A

DE

F D U T R A

EXIJAM  ESTA  M ARCA COMO L E G IT IM A

3 a 3
De 3 mezes a. 3 Hnnos é que " as criança* devem usar 

a M A T R IC A R IA  de F. Dutra. Todas as mães de fam ilia que 
derem a M A T R IC A R IA  aos seus filhos durante este periodo 
podem ficar tranquillos que a dentição se fará sem o menor 
incidente.

Excellente remedio inoftensivo para a deutição das crian
ças e cuja efficacia é attestada por mais de 2 0 0  médicos 
brazileiros, este medicamento faz desapparecer os soffrimen 
tos das criancinhas, tornando-as tranquillas, eyita as dt,3or 
den9 do estomago, corrige as evacuações, cura a febre, us 
cólicas, a iu9orania e todas as perturbações da deütição 
Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a M A T R IC A R IA  não criam ver
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias.
K n c o u tr a  se eu t t o d a s  a s P h a r m a e ia i  e D ro g a r ia  

d a  C a p i t a l  d o  I n t r i o r

D ( } ( . ' (  g e ra l do fabricante  DROGARIA PACHSCO
R u a  dos A n d r a d a s  u 4 3  4 5  —R io^  d  J a u  « i r  o
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Clinica Medico Cirürgiça
DO

Dr. BrazBicudo de Almeida
rações,Mo lestiosdo estomago, do ligado e dos 
tsstiu H — Sypbilis— Moléstias da uretra e da 

bex iga —  Eudoscopia vesical e 
uretral —* Injeeções usem 4òr“  de 914 e 

Saes mercuriaes

— A N A L Y S E  D E  U R IN A —

Diagnostico do typ lioe da tuberculose
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t e L E P  HONE 9 4
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20 ANNO S DE PR O D IG I 
Os médicos mais illustre 

como é facil verificar nest 
joraal, pelos attestados nâ

querem outro depur ativod 
sangue, a Qão ser o E lix  
de Nogueira do pharmaceu 
ticocbimico S IL V E IR A



C .P . S a m p a io  K e t t e
A d Y S S A B O

Es. R.do Comaiercio, 94 

(Casa Jorge Coury
0  CAItTOltIO DO 1. 0FF IC I0

Do Tabellião Leobaldo Fon ^  
(§§ seca, mudou-se da R. Direita

para
LARGO D a  MATRIZ, 17

/ V

üspecilicos de Sousa Soares
Estes excellentes reraedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratedo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soífre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
Z A  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  D L  PO RTE  
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
S O U Z A  S O A R E S . L im itada  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares*'encont 
se á venda nas principaes' pharmacias e 
que vendem drogas.

í * \  t

CASA SANTORO
R e lo joa ria  e Joalheria ITAI.O  SU ISSA

Rua do Commercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat. 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantesTloskopf Patente, — Omega — Aurea—  
vendidos nos preç °>3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje •••• 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones. ^*.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia ^
9 ObjôCtoa para presentes. .>5

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios "7SI
Z E N IT H  e OMGA ^

Y l— x ŝt. de S Paulo—  José Santoro

CLINICA MED1GA
DO

D r. Ántonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  « o »  —

Clinica medica em geral 
Partos— Moléstias das 

o^ianc^a —  Diagnósticos 
et geral

T elephome 10 (provisorio)

(Casa do Sr. João Antunps 
de Almeida

E L IX IR  D E N O G U E I
20 ANNOS DE PR O D IG I 

Os médicos mais illustre 
como é fac il verificar nest 
jornal, pelos attestados nã 
querem outio depurativod 
sangue, a não  ser o E lix  
de Nogueira do pharmaceu 
ticochimico S IL V E IR A

3
*J D. Mahia B jla n d in a  Campo®

I-J At testo qus estando Boffrendo,
-*-j por espado de oítb axinoe, de dax- 

thros no pescoço e faces,
3  nesse perkxlo diversos medica- 
’D mentos indicados paxa tal mola#- 
H  *ia, sendo todo* àe eífaito® nega- 
TD d vos.
ZD A  «on6elho do meu marido

Luiz Rego Sobral 
3  o preparado Elixir de 
j 3 do pharmaceu tico João da 
31 Silveira, e com tres vidros fiquei LI; 
—I radácahnjtnte curada. Q5

Por ser verdade, podem fazei qo 
H l desfa o uso que convier. £3
E  Estado de Pernambuco —  Gra  
3  vatá, 29 de Abril de 1913. 3

M aria  B r  an d in o  Cam pa»,

*  (Firma reconhecida)*

C T J I2 A .5  E  CTTIEeA.s
E S T O A G q  '-( IK T E S T U ü O ^  

xjjjUiUAa Souza SÒaw»^
fastib, as m ás digestões, mbaaço g  t o &í c t q ó , as dyspe-• 
psias e gastra/gias; curam as nauseas ou voraitos, a fia . 
tulencia, "a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, tegv/cizam  as vacuações^YQvmem^e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : E ’ com prazer que declaro que, soffrendo
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onym o Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
d© de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer^ as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Souza Soa- 
es, c o mo  uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — M anuelJacin to Fagundes’

CflRTOR 0 DO 2° 0FFICI0
DO

Sebastião Martins de Mello
R U A  DOCOM MERCIO

V T T T

D arthros no pescoço •  fM M  f * 

H O R R ÍV E L  SOFFRER

jl> r . Manoel M.Bneui
A D V O G A D O  

; Rua de Santa R ita,81

Sh. Luiz Cotio âo» Sonta» SWfcw

ffe. Luiz Catão doa Santos Süvfi 
diplomado pala Faculdade à/. 
Rio, ex-intenso dtw bospitaee 
OTedioo da Santa Casa 9 da £te 
nefíoenow. Portugtr«ra da Pe 
lota*, «to., «te.

Attasbo que em  minha cliaie* 
emprego com optimo resultado 0 
Elixir de Nogueira, formula dc 
pbermaceutico cbiwdoo João d*; i 
Silva Sihneira.

N *o hesito <sm rscommendal-c1 
íO« que 9offrem, porque oonside | 
ro una preparado que sobrepují | 
todos os similares, censtituind* 1 
uma especialidade phannaoeutiet J 
* que a scienoia medica deu o sei | 
beneplácito. 1
^Pelotas. 5 d* Novembro de 1012

9 r. Idíiu Ca£ào doe Scmte»

(Firmo rMoátiMubi).

0  TEIIPO  E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm 0 mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e d© 
difficil cura. Assim é  que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eíYi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com 0 Pcitors 1 cie Caiu ba r A 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
D A, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias


